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PROGRESSOS DA' LIBERDADE DO 
! COMMERCIO. 


Do Jormal do Havre transcrevemos 
o excelente artigo que segue sobre 
os progressos, que tem feito a liber- 
dade de commercio em diferentes pai- 
zes, e as vantagens, que della tem 
colhido. 


Pope” hoje affirmar-se com certeza que 
sea doutrina da liberdade do commercio 
não está applicada de facto por toda a Eu- 
ropa, tem sido reconhecida como um dogma ; 
o pôr-se em execução é só questão de tem- 
po que 'cada dia se torna mais imminen- 
te. E em' grande: parte á extensão deste 
systema, tanto na França: como nos. pai- 
zes. estrangeiros, que devemos a continua- 
ção das relações commerciaes entre os di- 
versos povos n'uma escala tão extensa, ape- 
sar de todas'as inquietações e difficulda- 
des suscitadas:pela » guerra. O abatimento 
parcial das paútas:tem” facilitado as com- 
municações dos" povos, : e permitido ás 
nações» belligerantes supportar sem difi- 
culdade as. xigencias' financeiras dos Go- 
vernos. esto ' 

Comtudo nem todos os Governos tem 
caminhado “igualmente nã estrada - da li- 
herdade: do icommereio ; pondo: de parte a” 

ca as ri ço Davos u 
gia, que durante: todo « E 
ficou”, * politica e commerçialmente fallán- 
do, fóra-da grande: communhão europêa, o 
Zollverein: não efectuou nenhuma reforma 
nos ultimos “doze 'mezes:;! todavia o terri- 
torio comprehendido na união das alfan- 
degas allemãs augmentou pela accessão do 
Honover“e do ducado d'Oldenburgo, e as 
provincias-lmaritimas ido. Baltico renovaram 
com amaior'urgencia as suas petições de 
uma: redutção no direito do ferro, e da 
abolição do monopolio: do sal: nada: se 
fez; não: obstante pará: aliviar os interesses 
lesados, mas 'não (se pode: crer que: esta 
união: possa ainda manter-se; immutavel até 
31-de Dezembro de 1865, termo fixado pelo 
ultimo:'tratado;, pafa-a sua dissolução ou 
prolongação, É de suppôr que'a união se 
dissolveráo por: mutuo' consentimento, ou 
sorá absorvida! por uma: liga commercial 
com a, Austria; e todas as suas provincias. 
Deve notar-se;;qué as receitas das alfande- 
gas do: Zollverein diminuem gradualmente 
hamais de cincorannos. t 
1: "Qu Mecklemburgo! tem-se ate agora rez 
cusado aentrar; no Zollverein ou «reformar 
o'seu systema: d'alfandegas; foi ultimamen- 
teregeitada: uma proposta feita a este res- 
peito no Landtag ou Camara! dos nobres 
por 49 votos contra 16. A pauta d'este 


paiz é muito moderada, mas só sobre- 
carrega os habitantes das cidades , ficando 
os nobres possuidores das lerras, e os 
seus caseiros isemptos de todo o tributo 
alfandega | 

Um decreto real de 15 d'Abril de 
1854 eneorporou o Holstein, e o ducado 
de Schleswig no systema geral das alfan- 
degas da Dinamarca ; em consequencia d'is- 
so perderam os portos d'Altona c de 
Wandsbeck a maior parte dos privilegios 
que d'antes gosavam, Nada mais teriamos 
a dizer d'estes paizes, se não devessemos 
acrescentar que, desde Abril proximo, será 
abolido o monopolio que existia no com- 
mercio com a Islandia, e os portos d'esta 
ilha serão abertos dos navios de todas as 
nações, que tem tratados de reciprocidade 
com a Dinamarca, 

Temos annunciado no devido tempo 
as diversas modificações feitas nos leis das 
alfandegas hollandezas ; o novo systema co- 
meçou a pôr-se em pratica no 1.º de Se- 
tembro último. Lembramo-nos que foram 
abolidos todos os direitos dilferenciaes, de 
origem , de bandeira, ou de procedencia , 
e que só se exceptnaram os productos das 
Indias Orientaes hollandezas, cuja expor- 
tação ficou exclusivamente reservada .á ban- 
deira dos Paizes-Baixos. Os direitos mos 
generos alimentícios foram muito reduzidos, 
e o ministro da fazenda prometten propôr 


opção. do, soe ora, 
o aan Beco lies 
Na Suecia foi posta em Ene uroa pau- 


ta desde o 1.º de Janeiro ultimo que mo- 
dificou profundamente a antiga ; foram sup- 
primidas todas as prohibições d'entrada e 
sahida, exceptuando, todavia a importação 
de ferro para findições e da polvora, e 
tambem conservou certas restricções rela - 
tivas 4 exportação do ferro. Mas o rei no 
disçurso que pronunciou no encerramento 
da Dieta, exprimiu-se assim: « Os prin- 
cipios sobre Os quaes bascastes a nova pau- 
ta, são um adiantamento . importante para 
a liberdade do commercio , e o estado flo- 
rescente do nosso negócio e industria na- 
cional nos facilita d'unt modo inteiramênte 
particular à introducção das grandes mo- 
dificações que a nova pauta contem. » 

| Sabe-se que a Belgica tomou diversas 
meédidas para facilitar as suas transacções 
com a França, Inglaterra, e outros pai- 
zes ; que concluiu comnosco tratados: para 
a modificação! de pautas, e que admiftin 
livre, de direitos! o carvão: estrangeiro. 

Foi tambem 'no anno passado, queia 
Inglaterra: bnire outras; medidas , «suppri- 
miu o privilegio duas vezes secular da 
cabotagem. - Digamos a este respeito, que 
por todo o anno de 1854 sete naviosfran= 
cezes se aproveitaram d'esta suppressão do 


privilégio para levar carregamentos de sal, 
pyrites, e ferro, dos portos d'ilull, Du- 
blin e Leith a New-Castle, Sunderland, e 
Harllepool. Ainda não temos informações 
senão destes tres ultimos portos, mas esta 
cifra é bastante significativa para merecer 
que se men 

A Prussia tambem abriu a sua cabo- 
tagem á marinha das nações, que estive- 
rem dispostas a retribuir-lhe a mesma re- 
ciprocidade ; foi tambem com estas con- 
dições que a Suecia promulgou esta me- 
dida. 

A Ingleterra é mais logica, adopta este 
systema sem condições; porqueio adopta 
com vistas no lucro que a sua industria 
e consumo podem tirar delle, e não para 
procurar uma vautagem problematica entre 
os seus visinhos. 

A Sardenha vai caminhando com um 
passo firme e: decidido ma - estrada“ da li- 
berdade do commercio, e até ao presente, 
está longe de ter de que se arrepender. O 
novo Governo hespanhol tambem está in- 
teiramente . disposto ar adoptar-os“prink 
cipios mais libernes em materia de com- 
mereio internacional, e sem duvida algu- 
guma, Portugal cujas exportaçõos augmen- 
tam rapidamente entrará tambera na estra- 
da da liberdade: commercial. 

Não temos precisão'de recordar a lon- 
ga serie de medidas adoptadas por nós du- 
rante o anno passado: enumeramol-as já nº 
artigo-especial, e Uemonst 
portanoia á medida que eram promulg 
das. | ! 

“ Podemos pois"affontamente dizer; '— 
o futuro pertence 4 liberdade do icontmier= 
cio; as velhas: restricções acabaram, e'em 
toda a! parte se reconhece a necessidade de 
deixar os povos trocar e consumir: livre: 
mente: os seus: productos. 1% 


Ex Inglaterra "fazem-se sérias tontáti= 
vas, para substituir ás materias primas, que 
a Russia linha oprivilegio de fornecer “á 
industria: Dritanica-, substancias: pouco /'co- 
nhecidas hoje, ou até agora despresadas 
as;quaes: dizem que seryem muito bbm para 
os mesmos usós.- A Sociedade Real das Ar- 
tes-de Londres, foi que'tomou a iniciativa 
d'estés ensaios, dignos de chamar a atten- 
ção OsAnnalescidw. Commerce Exteriour 
publicam “aluesterespoito “os detalhes que 
se seguem : pm 

Os estudos “que 'se: fizeram. ácerca do 
linho, dão em resultado, “por exemplo; que 
se a culturacd'esta planta fibrosa'ainda não 
adquiriu na Irlânda-o desenvolvimento pre- 
ciso para ovconsumo interior; poderá ser 
transportada com bom exito para algumas 


eee er er re e a 


das colonias britanicas, que bem depressa 
riam , segundo se crê, em estado de con- 
tribuir para o abastecimento da metropole. 
As possessões ingl principalmente as 
Indias Orient produzem grande varie- 
dade: de materias fibrosas em muita abun- 
daneia : Uma nota curiosissima de M. Sim- 
monds, que foi offerecida á Sociedade 
das Artes, em; Novembro de 1854, contem 
a nomenclatura e descripção dellas. Se- 
gundo este author, o archipelago . Indiano, 
incluindo a peninsula de Malacca, é uma 
das partes do mundo, onde ;se encontram 
em maior abundancia arvores e plantas, cuja 
casca ou, fibras se podem. substituir com 
vantagem , não só ao linho e canhamo, mas 
mesmo á sêda, 

« Entre os filamentos da India, que 
M. Simmonds, cita como  susceptiveis de 
ser empregados no fabrico de cordas ou 
de papel, deve-se mencionar particular- 
mente a casca de baru-baru de que os 
Malaios se servem, o talo da tanchagem, a pita 
de Manilha, o tinguir commum , o gero, o 
mualades, as diversas especies de pesteo do 
Cabo da Bôn- Esperança, de. O doutor 
Hunter parece que foi bem. suceedido em 
Madras, na preparação das fibras d'aloes, 
de yueca e de maroal. Assegura-se que 
esta ultima planta, pode dar uma fibra 
superior ao linho. /M. Hunter obteve além 
disso: d'outros, vegetaes analogos da presi- 

ia de Madras, um; fio macio,  lustroso 


ES 


dei 


le;para bordar, e obras a crochet; 

M. Francis Burke , juiz: da colonia de 
Montserrat (Antílhas) , deve ainda. ter sido 
mais feliz nos Seus ensaios; inventou uma 
pequena machiva para. limpar; a, fibra da 
tanchagem, oque lhe:fez obter um: fila- 
mento d'admiravel brancura, tres vozes mais 
curuprido que o de linho, e proprio, diz 
elle para o fabrico de qualquer especie de 
tecidos 7 | Í uti 

A 'ilhar de Coylão não deve ''sor menos 
abundante; de | vegetaes; fibrosos. M. Sim- 
monds distingue entre outros o: hittoal, ou 
palmeira adentada (caryota wrens) cuja fi- 
bra negra é-tão-fortes-—que- os- indigenas 
fazem cordas d'ella para prender os elefantes 
bravos, e os bufalos. Esta fibra é tambem ex- 
cellente para escovas duras, cestos , sacos, 
e para todos os objectos", que hoje se fa- 
bricam comelina de cavallo:,'e «cerdas de 
porco ou-de javali. 
= «Av mohendas (zanseveria zeylanica), 
o muddar (calatropis: giganten);' além das 
suas: propriedades: como materias fibrosas', 
podem, observa 'M. Simmonds;, ser util- 
mente» empregadas no fabrico "do papel; 
mas'os vegetaos, da! ilha” de; Ceylão 
produzem wmelhor massa, são aigimdia, 
trio céphala, o ficus papyrefera e o mal- 


oo NECKER, 


“jm JAQUES -Necker,: ministro das:finanças 
em França no: réinado -de Luiz XVI; nas- 
cewsem Genebraa: 30 de Setembro de 
1732. iurols fue 6 iboq 
07 Desdera infância mostrou grandes dis- 
posições para o commercio.- «Associado ao 
Banco Thelusson, adquiriu uma .immensa 
fortuna, devida avvinte: annos idertrabalho. 
Abandonando os negocios commerciags prin- 
cipiou a'occupar-se dos |diplomaticos. 
str Nomeado "encarregado de megocios'da 
republica “de Genebra junto da corte de 
França, tomou relações com: M. Choiseul, 
quo! sodbe apreciar vivamente suas, quali- 
dades. “Alem” disso gosava: grande. estima 
nay opinião publica-pela coragem com que 
deffendeu a companhia das Indias france- 
zas em 1769, e pelos diversos escriptos 
pue publicou relativos a finanças. 
Em 1776 o conde de Maurepas indi- 
gitou-o a Luiz XVI como o unico homem 


capaz de ' remediar a desorganisação em 
que-se achava osthesouro' real, A prin- 
cipio foi nomeado: director do: thesouro, e 
depois director geral das finanças. ' 
Necker estabeleceu logo:0: systema de 
economia, dando o: exemplo por 'prescin- 
dir'-dos ordenadosque lhe pertenciam como 
ministro.» Principiow a: suppressão “dos 
cargos do paço e a reducção - dos enor- 
mes; ordenados ; fez abolir nos dominios da 
coroa us direitos «de mão morta, regulari= 
sou é diminuio varios impostos, e occupou- 
se: com: actividade: nas reformas, que a opi- 
nião publica pedia com clamores , eque 
as administrações precedentes tinham tor= 
nado tão necessarias. Em fim em 1778 
começou 'a estabelecervas assembleas pro- 
vinciaes, fazendo a experiencia em Berri 
e: Rouergue.'' Porem as desinteligencias 
que teve' com: Sartine, ministro: da' mari! 
nha; o“levaram a pedir ao rei -que' con 
fiasse a outro esta repartição, propondo- 
lhe para o substituir o marechal de Cas- 


tries; cuja proposta O 'reivaceeitou.: Mau- 
repas à quem Necker'mão consultou, vin- 
gou-se por esta falta d'altenção. 

Quando Necker publicou 0' famoso res 
latorio da sua administração, Maurepas que 
O tinha approvado, fez publicar, por bai- 
xo de mão, umabcritica acerba ácerca “do 
systema financeiro que elle: apresontava'; 
todos os inimigos que tinha na' corte lo- 
go se-uniram 'contra-Necker, que vendo- 
se perseguido por 'um/ systema cruel de'dit- 
famação de-quê-so achava á-tosta” Maus. 
repas, tomowa resolução de-so: rótirar do 
ministerio em 1781. Todos'os esforços ems 
pregados,” para o conseryar“no ministerio, 
foram inuteis. : 

Tinha alcançado tal popularidade 'e re- 
putação como homem: de finanças, a'!pon- 
to de José 2.º e Catharina 2º oferecerem 
lhe a direcção dos negocios da fazenda. 
Porem: Necker não quiz deixar a França, e 
continuou a entregar-se aos estudos da eco- 
nomia politica, 


“4 Quando em 1784 appareceu a" sua 
obra sobre a adntimistração das finanças, 
89,000 “exemplares foram vendidos em pou- 
coscdianso o tqissig 0 

 -Depois-davsahida-de Necker do minis- 
terio'u estadordas finanças tinha peorado. 
Calónne” quevera: então: ministro attribuio 
o deficit: 4 administração de Necker:, po- 
rem «esto pediu para apparecer perante à as 
semblea dos notaveis a fim de provar a 
voracidade (las contas “que” deu, A res- 
posta' de-Calonne foi 'deportal-o a 40 leguas 
de; Parizo ! A) assemblea. dos: notavois fors 
co Calonne ia! retirar=sedo ministerio, po- 
rem Neckeri não foi chamado logo ao po- 
der. Só depois: de experiencias não me- 
nos desgraçadas' que todas asvque se ti- 
nham: tentado, 'é que se resolveu: d'entre- 
gar: a Necker a divecção-das “finanças ; ma- 
era já muito tardep-como- elle mesmo dis-s 
se quando” lho levaram a sua nova nomea- 


ção. 
Tinham-se convocado os Estados-Ge- 
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O COMMERCIO. 


a 


vaisco. Seria esta uma materia preciosa , 


agora, que as industrias da i h 8 
de livros se queixam da rarid; 8 
s 4, gb 


restia dos farrapos. É 

« Ha outros productos ex 
parecem poder preencher coi 
vantagens as lacunas que o 
portos russos deixa no abasteci 
.Blaterra. Assim no que diz respi 
o fabricante principal de velys de 
em Londres M. Wilson, tirou uma patente 
para a preparação d'um sebo vegetal, que 
elle tira de Barnés. Um negociante do Li- 
verpool tambem acertou ein fabricar um 
sabão de boa qualidade, com cebo extra- 
hido de substancias, das quaes até agora 
se não tirava quasi-nenhum partido, e que 
custa seis vezes menos que o sebo da Rus-| 
sia. No Cabo vai adquirindo importancia a 
cultura 'd'umã ospecie de murta quo dá 
niná excelente cera (kandle berry myrtle). 
Nas possessões inglezas da! America do Nor: 
to, e no Archipelago do Norte, ha uma 
grande quântidade d'arbustos cujas bagas 
poderiam ser igualmente utilisadas pela mes- 
ma industria” Mas as gorduras animaes pro- 
venlentes' de lat Plata, são as quo parecem 
rúais particulârmento destinadas a substituir 
as da Russia. “Não 'ha duvida do que as 
circumstancias actuees, hão de animar as 
-tundições desebo destas paragens, a des- 
envolver e melhorar o seufabrico. | 
1» — « Quanto aos oleos vogetaes e resino- 
sos, que a industria inglezxpode pedir aos 
paizes transatlanticos ya Nota de M. Sim- 
monds contem uma nomenclatura Peles , 
que causa adniração pela sum riqueza e 
variedado. É ainda Ceylão: que occupa o 
primeiro lugar n'este ramo de producção. 
A Sothia indica, que nasce naturalmente 
nesta ilha, dá'uma' resina liquida de que 
se servem 05 indigenas para alcatroar, e 
conservar a madeira das suas embarcações. 
O oleo de tirsea sebrifera, de kekuna e 
deillepé', serve perfeitamente para a illu- 
minação Finalmente o do bassia lutifólia , 
entra na composição dos sabões mais esti- 
mados da Indiá. Y 

«A extensão “crescente da: telegrabia 
electrica sub-marina , ' dá. uma importancia 
real á descoberta de todas: as gominas -ro- 
sinosas, que possuam as propriedades da gut- 


se tornar mais rar: 
semelhantes: contam-se; já nas Indias vinte 
cl duas plintas, quê dão uma gonma re- 
sinosa; Susceptivel de seadaptar aos usos 
da gutta-percha, Taes são 0 ficus elastica, 
da provincia! d'Assaca;; a procola;- do ar- 
chipelagorimdio, «av gutta-ivhar do Sihdo ; 
a 'euphorbia cattamundos, eu cola, da, ilha 
do Ceylão. upon sa 1 

« As Antilhas, o Brasil, a Republica 
de Costa Rica, o istimo de Panama , pos- 
suem igualmente incalculaveis riquezas em 
resihas ahatogas. 

19. fes ' ami ebatosh 

108 PIRATAS MALAIOS. 

Os. amalaios sem uma inclinação irro- 
sistivel 4 pirataria Jonge do a considera- 
«pm como «deshonrosa ,. julgam de «muita 
gloria empregarem-se nella: +Os. estados 
fórmados por “estos: povos, tem sempre fa- 
vorecido. osipiratas nas, suas leis. A maior 
porte dos individuos que-se empregam na 
pirataria são subditos do sultão de Djohor 
na costa oriental; da peninsula malaia , e 
de Lantm. que vem des paragens -do ar- 
ehipelago de Soulou; entro Burneo e Min- 


Os ' 


dano. 
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Felizmente para o: 
js ando; - eo 


z 4 duda. SR js [e 
Ainda que todos os subditos do sul- 
tão de Djohor e de Hoty, possam sor con- 
siderados como piratas, promptos a obede- 
cer ás ordens de qualquer chefe, que lhes 
prometta saque; todavia os habitantes de 
Poumak , de Segei, de Meppo, de Beuveu, 
de Trong, de Jakana, de Tamiang, de Mo- 
'roh, de Goulang, de Samba & são os 
corsarios mais crneis e andazes; ferozes 
e sem piedade para osseus inimigos, con-, 
sidoram a pirataria como. uma  oceupação, 
4 qual teem por herança direitos naturaes. 
Destes dez portos sahom “tados os annos 
conto e oitenta:pyos e topes, cujas equipagens 
variam de cincoenta a com homens, ás ve- 
|zes menos e raramente mais, commanda- 
dos todos por um dragão, que dá conta 
das suas presas aosaltão ; acontece mui- 
tas; vezes quo os proprios sultões, tomam 
o commando d'um: próo se empregam por 
sua conta na pirataria. É pull 

O theatro d'operações destes corsarios 
abraça «as: quas costas do estreito de Mala- 
ca, até ao morta de Quidah; começam as 
suas correrias no mez de Junho, depois de 
principiarva monção do sul, e varrem 
aquelles mares tantona ida: como na volta. 
Pelos fins d'Outubro voltam aos: seus co- 
vis, onde! passam: o tempo: pacificamente 
alé que avinda da estação favoravel, lhes 
permitta recolher a presa que o mar lhes 
traz, 1 


, 


Não hacum: só official do sultão de 
Djohor, que não sustente e anime a pira- 
tau, o que não tenha parto nos despo= 


= 
e 


S. au 

Os habitantes de Lanum, que vem dos 
mares de Soulou, são mais tomiveis, por 
que fazem armamentos mais formidaveis , 


7 Ê 
são todos os annos fnfostádos “pelas: sous 


“eomo neste mllimo imoz a moção é 
muito forte, elles: voltam aos: seus: ares. 
Devo dizer-soa bemidos Lanúmis, que 
elles sho menos sanguinarios que os Djoho- 
ris, que Pordinario.só poupam as mulhe- 
ros, as creanças ovalguns; musulmanos; 

Alom destes dous bandos de corsarios 
os pequenos soboranos.malaios de Salangor 
na peninsula malaia, e de Siak na costa 
septentrional, de Sumatra, empregâm 'tam- 
bem os seus subditos nã piritaria,, e fa- 
yorpgom com a Sua proteeção o conselhos 
Os que. se empregarh nesto quadro d'océu- 
pação. ! y " 

Pelas informações «dadas nas secreta- 
rias da policia da ilha de Pinang, parece 
que as ilhas silnadas ao sul do estreito 
de Singapor, são a sede principal destes 
delictos; é alli que as pessoas roubadas 
assim como! as;suas propriedades tem sido 
geralmente achadas. 1 

Cada grande: pró destes corsarios é 
equipado com um homen. o seguido de 
3 qu quatro botes muito veleiros; em quan- 
to que 0sprôs estao esgondidos mos irei» 
fes ou par traz dos ilhas, estas embarca- 


isa 


“estreito do Malágea:, | 


desde o principio d'Agosto até Outo- | 


equenas são mandadas 
onto é i 


4 pilhagem. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 2 de Março de 1855 
(presmDENCIA DO SNR. SiLva SANCHES:) | 
Sendo meia hora depois do-méio “dia, 


sessão. 

Leu-se a acta da sesszo-antecedente, 
foi approvada sem, discussão, u 
A. correspondencia teve q devido des- 


se a 
que 


| tino. 
Tiveram segunda leitura os seguintes 
| projectos do lei, que sendo admittidos, for 
ram enviados- ás respectivas commissões. 

3,º — Do snr. Silvestre Ribeiro, para 
que em. quanto durarem os males que 
está sofirendo a ilha da Madeira, e, ainda 
um anno depois, não sejam sujeitos a di- 
reitos os generos alimentícios, que ali fo- 
rem. importados. | Eid 

2.9 Do snr, Basilio Alberto, para 
que se julgue que ronuntiaram q ensino 
publico, os: professores publicos, que 
sinarem: particularmente. gi 

3.º — Do snr, Casal Ribeiro, para ser 
rem: abolidos os corpos nacianães. és 

4.º — Do snr. Cesar de Vasconcellos, 
para que aos, officiaes das camaras muni- 
cipaes de Lisboa e Porto, a que se annu 
lazam as reformas pela lei de 21 de Junho, 
de 1853, não se desconte nem para os 
seus accessos, nem para a reforma, OU 
po que estiveram na situação « 
mados. 

5.º—. Do snr. Cunha Soutto Maiór | 
para abolição dy commnando em chefe, no, 
da paz. pda 
º— Do snr. Basilio Albert 


Ovar. , 
snr. HexniQUES SECCO, mando; 
a mesa a seguinto declaração de vol 
“X Declaro que na sessão de 2 
Feyereiro votei contra a disposição d 
jecto do recrutamento que auctorisa a pe- 
crutar vadios, indepondentemente de o) 
seamento e sorteio. Ê 
Mandou-se lançar na acta. é 
O snr. Nocugira Soames , por parte, 
das commissões de guerra e administração 
publica , imandou para a mesa o pi y 
sobre algumas propostas relativas á lei « 
capitamento que lhe tinham “sido ma 
adas. 


ORDEM DO DIA. 4 

Continuação da discussão do projecto mn, 
402, sobre recrutamento. o 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, (sobre a' 
ordem) disse que estando tambem! dado 
para ordem do dia o projecto n.º 7 ,cpe- 
dia que se começasse a discussão por este 
projecto, interrompendo-se o do recrutas 
mento, JUL 
Consultada “a camara, resolveu nosta 
conformidade. Ped or 
( Í Ú 


| estando presentes 57 shrs. deputados, bri | 


'|-se, 05 direitos não forem ma; 


E' o seguinte : 

»E' permittida a José Pedro 
qanior & Irmãos, a importação , 
reios, de uma machinã a vapor 
e 20 cavalos, e seus pentences ; 
striaes e seus pertences ; 
etal para forjar; das colu- 
aixilhos de ferro, o seus 
folha de ferro para telha- 
de metal para canalisação 


E ae 


o 


cendiada 
art 


em 
2 


os previnmente,. 
oo trt, FL a Fica ana ba a gi 
lação em contrario. [ 
O snr. Corrga CALDema; notou que 
à' camara! sooepupasse do um negocio par 
| ticular, porpondo outros de interesse geral 
que estão em ordem-do dia, e outros que 
tem sido reclamados.; e entrando na apre- 
ciação-do projecto: disse, que recejdva que 
com a vapprovação: desta projecto, se fosse 
estabelecer um precedpnte,: ei vintude do 
quai, tado o individuo, onindividuos, que 
soffressem sinigtnos, viessem: á camara pes 
dino! mesmáy favor,;.q ão ni prESEidophes 
sonró; em-soirenstangias da: galisfazer a 
tadas as exigenoias desta natureza, que por 
ventuita possam appareger , não: quer que: 
seifaça a wns, 0) que se ha de negar w 
outros; tanto mais queas; pessonsa quem 
esta loi dproveita, tinham q sent estabelo- 


| cimento seguro , e recebergm das compor 


'nhios as quantias: porque; tinham seguras 
do ; «é ú cete; mais uoromotino, para sacas 
mara andar «com pradoncia neste negocia. 
-v) Quie em' vista destas:nasõos, «e doulras; 


«| que produziu, votava contra a generalidade 
na | deste projecta, o 


2obol mam abuimins 


| 10 smp. oministro da fazanda «obsenvom 


1º» | quei tendo; sido avisado; pela presidangia:,. 
y jd o este pronto into alo dado pari 
dom ia', ipomvisso é que linha podir 


do para ser alterada a mesma ordem, para 
se começara discussão: por (elle ;vives he 
mhum empenho! tirha cam: «quo fossa dism 
'outido eoim cproferoncia a jqualqueo» outro; 
oleoso nlog golnomgas Carole argo) 

2» Que em quanto aí projeto convinha! 
primeiro quottído ,idesviar “a úden (de que, 
|se' tralg/'só devintoresses individimes,: par 
que mapoé-gsselo seu fim, mas inicamen= 
te-auide Occueren| por esto maio a mma / sim 
nisteo, que toda à rcidada «de Lisboa: pres: 
senceon!, 1esobre tudo ca favorecer uma! 
industria e se outras eincunsiancias sedes 


"| rem; sbmelhantes , vtedos dorgerto hão-dé: 


| concorner paia que serfaga igual justiça nois: 
| que sofirerena.: 100 1 gro io 

Que era preoisocnntar que o ithesoueiy 
| bada pordia com costa medida é porque "sn; 
os dineitos não: fossem dispensados." não 
vibhanh: cá bs-maobinas de que -se drata, 6 
por ússa tempbem o igavernonãa recebia ag; 
direitos dellas, e emuquanto á allusioque 
ser fexvao quo o restnhaleoiinorito úátava se- 
guo:,| erarproeiao metar quo: com; quanto 
algumas: cousas rstivêssem seguras; outras 


e-mão!estavant e as perdas quelhouve são 
muito cansidenavois. noM om alisa 
! BN sor 


raes; estava-se em 1789. Logo que se 
soube-da sua nomeação: o credito reapa- 
receu.; House algum tempo de socego ;pó- 
vem é Dem sabido coro us acontetimen- 
tos politicos se precipitaram, e entre ss ar- 
gúigões que se fizeram: q todos:os que ti- 
nham então alguna influencia ma idiree- 
cão dos, negotios, publicos , “é dificultoso 
descrever ar parte “de cada via; e mui prin- 
cipalmente q respeito. de Necker é impos- 
sivel hoje apreciar ;judiciosamente os ef> 
Íeitos gue poderiam -ter oprodhzido '0 seu 
system financeiro, Sc rblle;podesse!ser ap- 
plicado: liveomente.. »Rorera;, 0! tempo pers 
diga-se enbro as cágitações politicas, e sobre 
tudo: na perploxidade do. vei que ora sus- 
tentava, Ora absindonava!, seu ministro, 
Oque éscerto é que Neckor ngosou 'semr 
prordas sympathias. populares, “e que. de 
todos as nezês quase fallava pasua; des, 
amibsão;-gna considerada. ieomo uma calam 
midade publica. um bucst 

Depois d'abertura dos Estados-Gerags, 


Togo que elle vio que os seus planos fi- 
nanceiros eram modificados pela icônto,ne- 
cusou apparecor ú ultima sessão real pros 
sidida por Luiz XYL,;ie immedigtamente 
depois mpedio asa demissão. “Porem logo 
robentou um motim popular ,:o Luiz XVI 
para prevenir as guas. consequencias , foi 
forçado arecusar-lhé as demissão. 1 Ndeker 
continuou a ser ministro; mas logo “de- 
pois os seus inimigos na torto eomega- 
ram de noxo «tramnar contra elle, e tudo 
quanto Necker--fazia para consciwar a po- 
pularidade ao. rei. ena destenidoi pelas ime- 
didas. que seus icollegas adoptavam sem: lhe 
dar conhecimento. * “E gm oiustai 
o: Bimalmentera renleza decidio-se; q ves 
sistir, sendo O seu primeiro geito a expul- 
são, «de Necken, que recebeu ordem: de sa- 
bin do; reino dentre de 24 horas. “Tal 
temor-que “q: sua popularidade Jhe-ins- 
BIRTQS A lo oiomeos & ; ! 
Necker «obodecou á qrdem ido, reis, 
partindo, / sem que pessoa alguma 10:$00-, 


besse. E” bem sabido a influencia que este 
acontecimento operou na revolução.» Os 
ministros que: promoveram a sua demis, 
são "apenas! se conservarani dias no vpps 
der. oo sioqub 
«Paris: tinha-se 'novoltado , a' Bastilha 
tinha sido tomada, e a camara de Pariz 
estava: constituida.” Ovroi tornou a ichar 
már Necker ao-mimisterio, ca suavviagem 
de Bálova: Paris foiruma marcha de trium- 
pho. hegando á capital o seu “primeiro 
acto fui supplicar “ao povo uma amnistia 
geral, que lhe foi concedida. Mas: esta 
resolução que tinha sido tomada: no mo 
mento deembringuez, foi revogada no-dia 
seguinte:, vo desde entãp a direcção do mos 
vimónto-revolucionario rescapou a Nati 
para: passar para «outras mãos. » Uma pros 
posta dlemprestimo que» elle apresentou foi 
rejoitada. Mirabean que: era cantão quer 
tinha: toda'a influencia na assemblea tras 
tou vde goubar (a, Necker toda va'sua o popt- 
lavtdade , e o ministro não» tinha dorçakasa 


tante para resistir a um inimigo tão pode- 
roso. 238934 

Faltando-lhê assim todos os meios do 
acçãonque: Mereram : reeusadás ; : 9) 1ádmi- 
«istraçõó/de iNéckbr «definhava:, e(em ipou> 
cb tempo ivio-se obrigado: ele) mesmorsa 
pedir a sua demissão. £ 
= Albino, mez de Setembro (de(11790 
que tornou a sahir «de Paris moltando pe 
a Suissa. Desde antho .cnascivou-se nx- 
traiihóv nos bnegacios: públicos; mo | semtner 
temto «publicou mortos cesceiptos , mas ds 
acontecimentos tinhansno tomada pstra- 
nhod:Erança., 00 -tinhooriyresaganelimento 
pordido vaquielta popularidade de quei pour 
chsposibasigezanara gm tão subido: geo, 


ER! 


Mameu com Genebra omc9 dAbeil de 
1804, deixando mumo filha,» Madime Sábel, 


al 


que 
ello 


mão adeyirio»menos eslebridade: do que 
na Aria Fe 


“ 
y 


Que intendja";pois, que racamara deve 
approvar o projecto, que alem de ser jus; 
«tiça, por esto modo se mostra o-interossg 
que toma a, camara, em favoreçen a; nossa 
industria, 

O snr. Cunha “Sorra, Maior, disse que 
sem se oppor ào projécto só queria notar 
que: se “estava tratando: dum “objecto par- 
ticulam, quando à camara Jia “Bl horas se, |. 
tinha, egrapromattido, a; não: tratar senão de 


nego «8erags certos sfeteymina OS, CQ-, 
mo são, o Pecruta mento e os m rgad dos : e, 
quando esta regra ne devesse in gir não 


devia seniena favor "Qiimo individão ” ; mas 
de uma: poxonção .comior a: Madeira, 'a-ros- | 


peito da. qual say tem, aprasantado; tantas | 
mesidas, a que se não tem dado anda- | 


mento. 


O snr, Saxtos Montemo. absenvou que | 


Pelo roodo porque se apresenta este obje- 
<to , não se trala de Ze! 

alividuo mas, sim, À á. industria 
belecimento de qe” Sestmata é tanto mais 
importante, que fabrica machinas, que vão 
alimentar outras: industrias ; o é esta uma 
rasãa. que doye: sor: tomady om toda a con- 
sideração, f 

Depois. de e mais “algumas, -sonsidera- 
ções terminou votando a favor 
oto. 

«0 syr. Correa CALDEIRA insistiu nos 
argumentos que já tinha! RREsA Ino para 
combrter-a projecto. 

Q sm, Sibyestre Risemo Údefende o 
projecta , fazendo verique:o favor-que com 
esta eajagta sê vais; doa dá indanda. és 
não espogialmente; a jpsipis e quando 
fossé fi a x pras 
se; tem mogtrado dignas, (lesse favor, aprom- 
ptando, aa pas. que tem levada a indus- 
tria a localiga a des , que, qponos disposição | v; 


tinham para ella. 

r o devia retuitridianto 
da idênde que fazando esta justiça, 'os'col- 
loga na circunstandias dei ia fazar a todas 


que. 38 opresentarem nas mesmas. cipeuns- 
tancias , porquê o ia o oxamina- -las- 


que já | f 


O CONMERCIO. 


3. 


passado; com nad á Figueira ; tomou a 
entrar em Lisboa no dia 2 do corrente, 
arribada,, tendo perdida um ferro, 


No 1.º do corrente pelas 4 no da, 
noute foi engontrado junto: ac um café «da, 
rua de S. Roque *em Lisboa, um crendo, 
d'uma casa: proxima , estendido no chão , 
ferido. na barriga, que logo depois morreu., 
:À policia, descabein o assassino, que con- 
fessou 0 sem crimo ; era q caixeiro do mes- 
mo café , rapaz de 17 à 18 annos, que 
teve o sangue frio de estar em frente do 
cadaver em quanto se. procedem, ag, auto 


remorsos. 

(o) matixo que o lexou a commetter | 
este crime. foi em consequencia, do creado | 
lhe estorvar as suas relações amorosas. 


Var levantar-se um monumento ao ge- 


e | neral: Saint-Arnaud no pateo do Lyceo Na- 


poleão, onde elle estudou. O monumento 
compõe-se d'um busto em bronze sobre 
um pedestal, e será collocado defronte do 
monumento de Gasimir Delavigne. 


A Gazeta Litteraria publicada em New- 
York, contem a seguinte noticia, relativa 
ao London Journal. Este jornal tem con- 
seguido vonder 556,000 exemplares doicada 
numero. A impressão de cada sum dura 
por espaço; de um -mez. Os lucras do seu 
proprietario, mn. Sliff, são caleulados em 
12,000 = por anno. 


O Corpiere Mereantila, da Genaya diz 
que uma companhia. poderosa sq acaba A 


ormar em, Marselha comia fim dg co 


npar-sg até Constantinopla a. linha; de E 
Sa hos, elegtricos no Mediterranep. A no- 

linha deverá partir, da Spezgia na Cars 
as emiim de Valone qs fios, irão por 
terra a Constantinopla, tocando em, Sala> 
nica e Gallipoli. À companhia que con- 
cebeo; este projecto tem v-appoio do: govep- 
no: francez, e espera obter a garantia de 
um, interesso do e meio por cento sobre 


ha,'e gneia “las-h a + 858 | um; capital: do 7) milhõos do francos. 
não paden dará a Pazho. 
e E hs am, br a a! vor flo, projecto os jr nos jonnaes maes da Slokalmo (Sue- 
snt's. Carlos Be 0, nl sl Riberto e Ehas dm dq 7 de Fevereiro: . 
inião y é jiúlgada aii “disen + .& Dllimamento um phenonemo: metep- 
ap) 4 ais extraordinarios manifos- | 
A requerimi ton-so nas costas d'Asnmajoski , district, 
doipoiiaç ao deram ANA des seen- | diUltsjneki, na Laponia finlandeza. ' Estan- 
trár desderjáoma na -digoussão especial | do um: frio intenso e fama tempo, sereno , 


damas foi anpro gado; tado, o pror 
Ram Gu SSãO, SObrg | 


salha Eotiçã. jet oh MPATRENHA 
+ Ogpro presidunto, duna, po . para “ardem 


do dia d'ámanha a eo tinuaçã 
nha' para hoje Tevantau q Sessão 
Ran 4 hab ida RR 


ÃO no que vi- 


“4 h pra 
roubos que ppt ni Libham> a 
nos-armazens «do vinhos -de Vila Nova, e 
patlimos pnislebeub E respectiva / futhgr Jo 
ima a sq sul asbrio io dÊ 
sabem E 0. (peido 
temo em pn pin do E mio dê 


ppa 


a rr 
a me ma ton: b Maroni o 


7 e TD o primeira vez 
TVRç OS, I Tr. rj 
quad prt um ab! o lo bm PR | 1 
que tinha um 1 (dtstá lor de reis 


POMOQO ANG 


écu algúmia odio 

nas A há 
Dr inten t 

todas “ps impedidas a pen o 


repito os desastres “quetiv ago | 1 POP 
octasião da ultima ch hi tuga bai 


; ld 
o “vio Jores= 
É amo fem aves, 


“q “di 


By ionisbiguaneia! Te tuiós ter-ató hoje 
podido entrar 0 vanon Duque do Posto, que 
devia dota digboa, g 


gi 
di Lido 


ca ci ni a 
ouyldo, q, £on6o] b 


zileira depois. de ter 
ah da mesma gompa- 
tp adiar a Eh do vapor D. 
-* para 24 horas depois da chega- 


pa sda apar que conti ns 
mencibnados Dassigalros. go 


VA aBsioA Englhial => /Maryanin: que 
havia saido rde-bishoa dA 87" do mez 


rebentou “do mepenta una. teovonda. viplen- 
ta, durante a qual um globo de fogn egual 
jom tamanho a uma cabeça dthomem caiu 

seu qi entenrou-se na tema. Na sua 
queda este globo passou pesto «um, rapaz 
Deh apnosa quem queimou a cauy o 

OS. 

1 O meteoro não fois agompanhado «do 
nenhum estrondo. Q districto ig 


está situado a 69 graus, 51 minutos e 
os de latitude: septontrional.. O maior 
du 


ura alli mais de & mezos ti 


intérr rui ção. 


“Acana de PRE em: Malaga uma 
com Japhija. para transportar à Pariz e re- 
cm luzir à Mala ga, por um preço muito | 
derado , as los que desejarem irá 
|Rpoiago "A “mesma empresa entarrega- 
se tnmhem:; por um-prego convencionado,) 


ute a sua vipgem, q estada am Pariz, é. 
0) Eid a alem d” Sire os despoçãe a ton. 
(dios) sem augmen de preço... i 


1 CoRiEsPONDENCIAL 
i “Sur. Redactor. 
Rods lhe o! obsequio de inserir no' 
)sewijornal, a seguinte declaração, t ue 
mesta"data dirigi ú redacção do Porto 
o Garta, pelo que muito obrigará 
quem é De YV. 
nº attento venerador, 
B. de 8. Lourenço. - 
| Porto 6 de Março de 1855. 
TU Sur. Redactor. 
Sinva-se publicar em um dos proximos || 
| numeros do seu jornal, a declaração se- 
guinte, em desafronta da i 


| lexola,, perfida , e infundad É que se lê 


rentes, Sob 0' titulo desdima-porgunta ins 


E - O “que, exijo em. nome da Leis 
é, falso. falsissimo , quanto ali se diz 


da dar alojsimanta e comido 08 viajantes. à 
os, motivos; em, que é hascadla a resalução, 


a | 
| Gazalilha do dito seu jornal de 5 do El 


“de corpp; de delicto, sem, dar mostras, de |, 


| elusivamento só 9: lenritanio. federal gomos 


a | estado das co 
respeito de um volume sabido da Alfande- que elle vá a Berlin c a Vienna. 


stranio: do. que affianço. 


-Aos ' creados que ma serve , pago pi 


da resolução tomada pela Confederação ger- 


de guenra, si 


ga, e recebido em minha casa : affianço-o, 
debaixo da minha: palavra .d'honra , e offe- 
Peço, cem; moédas a, quem: provar à couis 


O restô da noticiá;, é do mesmo cur 


guei sempre, nem osquero d'outto modo. 
NLM Snr. Redactar do; Portó e Carta.. 
Porto 6 de Março e 1855 coa! 

B. (du E O aba | 


NO; FIÇIAS, DAS PROVINCIAS, 


Estatistica do gado, — No auna de 1854 
existiam no concelho de Leiria as seguin- 
tes cabeças de, gado — cavalar 763, muar 

195, azinino vagum 5:740, laginero | É 
6:675, caprino 7:834 7 

Da lúranja e lina A producção, da 
laranja foi de 623 milheiros, e 7 centos, 
ca do limão 2 milheiros e meio, | 

Dazeite. — Foi tão escassa à calheita 
do azeite no concelho de Leiria no refe- 
rido anno de 1854, que jenas se fabri- 
caram nos lugares. 7. pipas e 19-cantaros e 
meio. 

A maior parte dos lagares não sg che- 
gatam à abrir. (0 opina 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. | 


Recebemos hoje não só as, folhas fean- 
cezas de 26, que item deyiamos fer re- 
cebido, mas “tathDe de 27.70 «Moniteur» 
confirma a noticia dos russos terem atacado 
Eupatoria no dia 17 qm farça “de 40,000, 
homéns cominandados pelo “genoral Lipran- 
di O “combate durou A horas, sendo a | 
final os russos repellidos com” perdas con- 
sideraveis pelos turcos” commandados por 
Omer-Pacha. Os turcos tiveram 15 mor- 
tos e 95 feridos e foi morto o general 
egypeio Suleymân-Pacha. 

A Kamiesch “tinham chegado varios 
navios.com: tropas, “matorial de guerra e || 
forragens. 


Tm Pátio a, “guerra á Sarde- | 
em con 


nb estg oten ia es] 
Page o “faro pedi hostil Rian ui j 
imperio do Czar. sa RIA 
No «foral; das Eae dn 27 encon- 
tramos as seguintes, 
graphia particular (Ha: 


tzerNowita 
« Uma participaçã 
Sebastopal em R Ep ni ro, Emitido 
que o nom po Menschiko” âdpecera. 


ticipação, Jz vo Qm er 
quarto Es 
do dum navio a RAR Apa no 
upatori 


para q 
que sê octupa m imm 
pletar os trabalhos deli 
no gu NJENNA 2] 
« Uma circular aus 
Fevereiro, penclama “a, nigo 


e Fevereiro, || 
tauido 17/de 
say necessidade 


mpnicn,. eaageresnenta que os preparativos 
um objgeto: debnara) para 
todos. os membros da União allgmã. o 

« A mesma circular não: griticaimenps 


e prova a impossibilidade! de destinar cex- |) 


residencia para todos us cgontingentes da 
[União germanica. 
LONDRES" 25 de Fevereiro. 
« Lord YohniRosséllacepitou a pasta 
(de ministro das colonias, que lhe fóra of- 
po Vcpnda pPalmerston. 
Jobn R 


ausenia, será. pi ayard. 
LONDRES 25 oroiro o ea ) 

«As uniças Womeaçães inteiranient 
certas são! 

« Lord Johm Russell, “secretario (las, 
colonias ; sir Charles ond; A Io 
ido Almirântado ; sir Cronsyall Lewis, Ma 
eller do Egchequ utpas pastas, q 


se acham * vagas , "meditando 


henchidas: 


Lê-so no Monite 

q Segundo | ppligias (lo Londres. ihoje 

sra, dizçse que lord det Russell 

agetitára O FRLeS, ge principal secpetavio do 
onias , O quê não impadi; 


E 


ambero; 


« Palla-se igualmente” da nomeação à? 
ir! George ! Tevis “Camo cliancellor “do 
Exdhoquer, é de sir Charles Wood tono 
primeito Tord do Almirantado. M. Vernon 
Smith sorá enenrrégado da” repartição das 
Tndias/,'e 1 | Stanley” DAldérey “di do 


19 A “aGagota de Tondresy publica o se- 
guinte) despacho! ditigido “0 duque do 
Newcastle” PR ra Hd 


Pereiro. 


« Ma 


s a do RAE 
aça em “Ode 


etitrar um grandi 
chados porum 
migo está desf: 1 
alheta db Arsenal p 
riães d'uma! plata-fotma 
destinados pa 
tamos 'guarnecé 
| nossá direita. ” 


Cos Sae navios 
ter os mate- 
cayallos de fiz 
do Mastro 
o es trabalhos feitos à 
“do exercito vai su 
| melhorando um pat Elle está bem pr 
| vido de! vestidos quentes e d 
não carocenos Senão de fo 
em consequencii! “do commi f 
recebor d'Ingla om que cn 
tva. “Junto envio a” ão dos mortos é 
feridos alé '8 do Fovereiro. 
«:Tenho'a Epil fc. 
« RacLan. » 


Raia de arara com data 
de 11"de, Foyerciro à «Gazela das 
Postas» : 

« Up. gorreio defrajova tranxo-nos ha 
lalguns dias B noticia, «que ás tropas aus= 
trigeas eslãa chegando relurços corisilora- 
vais, especialmente em bayallaria + é sedi- 
Pigem, para Crajova o pr. WVioux-Orsowa é 
'TurnuSoyerin;, , 

« O general; que comanda qmilira- 
Joxa » foi an seujencontronaló cá frqntoira.! 


ts ar 


na austriaca listas) tropas quéschegam dos 
vem render: as-quo agora : fanmada a gur=: 
nisho de Crajova silo Slatidar eda nossaleits! 


! pital + devendo: estas! últimas dipigir-se á 


Moldavia para reforçar as tropasaln Sereth!» 
o da fronteira de Bessarabia. » 
Escrevem de”S: Petersburgo com 
data de 17 de EA lto à Bêtsen- 
hall. do ma UPA 
« Do, TDMA imiperio continuam 
a partir, ara as Pa: anitos re- 
sorvas e Peforços. s ab tocimen os. to- 
maram taes proporções” na Finlandia [) em 
Nowgorod , que os emproga dos “da admi- 
nistração já não são dloiêos 
balho!, «o “que o: úveriro for 
des do abinstocimênto, elo A Ná 
vozes maio? que! o“ io lh 
narios revestidos de maior IpúlGRoS 
que estes linham. 1º ml! e 
si ieo O grainciluique Gónstaritino fóz re- 
centemente divórsas viágans! À Oronstadt 
para inspeejonhit Vas baterias tevinitádas 
Pesto vordo 0 iiotualienito “animadas, o di- 
orsas outros tribilhos do dbfoza!Noméz 
He Março, li teip ltçõosh “dar Mota a rê- 
mos se acharão nó: ET 
Fguudvos ctivevarh * 
a “em Sweaborg 'e Ta 
Escrever de” Vietiná com Unta” io 
Sd Fevereiito à dela da s Postas 
! tio NI 9, jus 
“a que sp lhe referem 3 
q “marcha dos acontpeimen- 
a tardará a manifo: slgp=se. 
nda pOr a DE qua 
o paá 


as con- 
1 Mas é RN 


esto Hontejtd 9 songresso 


E para o tra- 
ou tommjs- 


Ra SB O no a 18 Eu 
Alo a ni 

9, MU 
sn o gaia à alla Re 
re! s. qui 58) erá e x 
Sm pra dr lo 


Bs da pis 

«O goxamo russa e o Binforndor 
Russia -passqnlmentá não pouparan"o 
'mamente esfançoso para dinpediv eo a Piiis 
sia concluisse um tractado. com ias po to 
“cias oceidentaes, e para esto fim fnzou-se 


h 


exforços de, toda, a especie: mas' o cami- 
nho favoravel;, que. tomaram as cousas 


aqui, prova que todas as propostas deste |- 


genero tem sido sempre rejeitadas pelo go- 
;verno. prussiano, fundando-se nas. obriga- 
ções resultantes dos protocollos de Vienna. 
Se actualmente se não pode dizer com cer- 
teza que: a, Prussia tomará parte nas ope- 
rações activas contra a” Russia, prepará-se | 
comtudo entre ella e as potencias occiden- 
taes uma alliança mais estreila, do que a 
que havia até agora. 
,& Ma alguns dias operou-se uma mo- 
dificação singular nos circulos ministeriaes, 
e como a opinião publica se pronunciou 
fortemente em favor das potencias occiden- 
fars, pode-se esperar que no momento de- 
cisivo a politica prussiana  soffrerá, uma 
transformação significativa. O que prin- 
Sipalmonte determina o governo nesta cir- 
tumstancia é que elle achará nesta alliança 
com as potencias occidentaes um ponto de 
apoio contra a supremacia da Austria, por 
quanto, ainda que isto pareça singular, os 
motivos de rivalidade contra a Austria e- 
Xercem aqui muitas vezes mais influencia, 
que todos os outros motivos politicos ao 
mesmo tempo. . O presidente do conselho 
fez no seio da, commissão encarregada de 
examinar a Jei relaliva ao emprego do 
credito de trinta milhões de thalers uma 
declaração que não permitte duvidar da con- | 
clusão d'um tratado separado entre a Prus- 
sia, à Inglaterra e a França, O ministro 
não disse positivamente , é. verdade, que 
esto tratado estava. assignado, mas as suas 
palavras o fazem suppor: A commissão as 
colheu esta declaração com; grandes applau- 
sos. » t 

Lê-se no , Morning Post,, de 24 
de Fevereiro. 

« Disse-se que lord Raglan não tinha 
no 1.º de Fevereiro mais de 14,000 ho- 
mens em estado de fazer serviço. Pode- 
mos assegurar , segundo uma auctoridade, 
que desafiamos seja desmentida, que nesta 
data a força total do nosso exercito em 
frênte de Sebaslopol era de 38,732 homens 
de todas: as armas ; deduzindo como. doen- 
tes isenta ou ausentes, 13,915 homens 
e-196 prisioneiros nas mãos do inimigo , 
tomos que 'a força em estado de fazer ser- 


brigada naval: - Durante' o mez de Janei- 
ro, houve desgraçadamente uma grande mor- 
talidade , comtudo no dia Gde Feverêiro 
havia-aindá: 21,000 homensem bom esta- 
do sem «contar à brigada naval.» 


PARTE COMMERCIAL. 


NAVEGAÇÃO DO DOURO. 


Depois do dia 13.de Fevereiro, deram em- 
trada na, fandega desta cidade os se- 
“guintes barcos; : 

; Fevereiro 15... 1; 

BARCO n.º 407. -— Arraes, Antonio Pinto 
do Espirito, Santo, da Fregeneda 9 dias, 
com 2016. alqueires, de trigo Candeal, a 
Cazaes e Filhos... cubitoy 

Idem 21. , i 

BARCO n.º,44. — Arraes Antonio Pinto Dias 
siCabanja, da Fregencda em 11 “dias, de- 
; clarou o Arraes ter naufragado no sitio 
da Requeja, .e perdido, totalmente -1:680 
- Algueires de trigo Candeal: que: conduzia 
á consignação de Cazaes e Filhos. 

dem 28 it 


ajend N 
BARCO, n.º, 224. — Arraes Joaquim Cardo» | 


zo Ferreira, da Fregeneda em '7 dias, 
com 1596 alqueires de trigo Candeal, a 
Antonio Pinho dos Santos; ( 
BARCO n.º 101, — Arraes José Guedes Va- 
“Tente; “da Fregeneda em 14 dias, com, 
“1596 alqueires de trigo Candeal, à Cazaes 
e Filhos. 2 ç 
BARCO n.º 184. — Arraes Alexandre Mon- 
“teiro, da Fregeneda em 17 dias, com 
2520 alqueires de trigo Candeal, 14 sac- 
ens com lá ,'c 7 fardos com cardos, a 
Cazaes e Filhos. * 
BARCO n.º 197. — Arraes Luiz Botelho Pe- 
ralta, da Fregoneda ém 9 dias, com 2562 
alqueires de trigo Candeal, a; Fe- 
lixFérnandes de Torres &'c,a 
BARCO n.º 37. — Arries José 
tes, da Fregenceda em 5 dias, co 
alqueires'do trigo Candeal, a Caznes e 
Filhos ( à 
BARCO n.º:43,.— Arraes “Manool “Pereira 
Cortez, da Fregencda em Tediás , com 
1488 alqueires de trigo Candeal, “a 'Cá- 
z1es; 6 Filhos. » 


Peroit 


ntar a || 


ra Cor- à 
e m, 1890]! 


O GOMMERCIO. 


Bo “Março 4. “iii | 

-BARCO n.º 15. — Arres ' Antonio Montei- 

ro Batalha:; da: Fregeneda-em” 9 dias;,| 

com 1260 alqueires de “trigo Candeal, 'a! 

João; Baptistá de Castro: & (.% + 

BARCO; n.º 49: — Arraes José Pinto Gue- 

cides, da Fregenedaem 8º dias, com 1638 
“alqueires. de trigo” Candeal, a Cazaes'e. 
Filhos. EPT ob 09 0 ono! | 

BARCO n.º 28. — Arrães Constantino Mon- 
teiro de Oliveira, da Fregeneda em 5 dias, 
com 1932 alqueires de trigo Candeal, a 
Cazaes e Filhos. 

BARCO n.º 80. — Arraes Joaquim Montei- 
- 10 Batalha, da Fregeneda em 5 dias, com 
2226 alqueires de trigo Candeal, a Ca- 
zaes e Filhos 

BARCO n.º 215 — Arraes Bento José Gue- 
des, da Fregeneda em 15 dias, com 2268 
alqueires de trigo Candeal, a Cazaes e 
Filhos. 


“Idem 2. sa 
BARCO n.º 201. — Arraes José Ignacio Vi- 
eira, da Frégeneda em 15 dias, com 3780 
alqueires de trigo Candeal, a Felix Fer- 
nandes de Torres & €.º 
BARCO n.º 61. — Arraes José Pinto Cor- 
tez, da Fregeneda em 15 dias, com 2730 
alqueires de trigo Candeale 8 fardos com 
drogas a João Baptista de Castro e €.º 
BARCO n.º 4120. — Arraes Antonio Pereira 
Cortez, da Fregeneda em 9 dias, com 
1488 alqueires de trigo Candeal, a João 
“Baptista de Castro e €.º; e 696 alquei- 
ros de dito a FF, de Torres & 6.º 
BARCO n.º 183. — Arraes Antonio Joaquim 
Pinto, da Fregeneda em 5 dias, com 1890 
alqueires de trigo Candeal, a Cazaes, 
e Filhos. : 
BARCO n.º 162. — Arraes Manoel Correia 
Novo, da Fregeneda em 6 dias, com 1890 
alqueires de trigo Candeal, a Antonio 
Pinho dos Santos. “ 
Idem 6. ., ( 
BARCO n.º 226. — Arraes José Correia, da 
Fregeneda em 15 dias, com 2520 alquei- 
res de trigo Candeal, a Cazaes o, Filhos. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

| — DO REINO. TE 
o LISBOA, 3 DE MARÇO” “ 
ui entrADAS. O 


PORTO, 26 horas. — Vapor Cysne , cap. 
“Costa, fazendas. 


“| SETUBAL, "2 dias, — Hiate Restaurado . 


mest. Costa, varios generos. + ; 
IDEM, 24 horas. — Hiate Feliz Pensamento, ' 
mest. Domingos, vários generos. 
CASCAES, 30 horas. — Escuna ingleza Ma- 
ryann, cap. Nicholls, aduclla. (Destina- 
se para a Figueira, e vem arribada por 
causa do tempo e ter perdido um ferro, 
“têndo sahido deste porto no dia 27 do 
'mez' proximo findo. : 
SAIDAS. 
VENEZA. — Patacho Theodoro, cap. Santa 
Rita, varios generos. 
TERRA-NOVA. — Patacho inglez Othello , 
cap: Robertson, sal. 

GIBRALTAR. — Hiate Santa Cruz e-Almas, 
mest. 'Alfarra: Junior, varios generos. 
SAFIN. —Cahique Nova Adelaide, mest. 

Batalha, madeira. d ô 
SETUBAL. — Escuna ingleza Walter, cap: 
Paschoe, 


| em lastro. ! 
AVEIRO. — Escuna ingleza Vivecious, cap. 
Lay, em lastro. í 


PORTO 6 DE MARÇO. 
: ENTRADAS. 

LISBOA. — Brigue Mello 1.º, cap. Carmo, 
6 dias, sal e, mais generos, a Francisco 
“de Mello Abreu., | : | 

IDEM, — Brigue inglez Luzitania,, cap, Boy- 
be,'2' dias, fazendas, a Miller & €.º 

TERRA NOVA. — Briguc inglez Velocity, ca- 
pilão Strang, 21 dias, bacalhau, a Roope, 
Teago &. C.º |, Ls 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratller, cap. 
“Corbelt, 6 dias, fazendas, a Carlos Co-, 
| êrley. a 4 ! 

LONDRES. —- Vapor inglez Vesta, cap. Ka- 
vanough, 10 dias , fazendas , a Justino 
Ferreira Pinto Basto. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
BM 7. : 


À IDEM 1 
io'Ás 12 Horas da manhã. -— Ficam fora 
da barra 'um briguç ao Norte. y 
V. N. 0. (brando) e o mar um tanto 


agitado. 


| com a relação “dos bons qui 


“ANNENCIOS. 


R.THEATRO DES. JOÃO. 
co cQuarta feira Tode Março. 

“Ex beneficio do 4.º tenor absoluto, 
Agostinho Del"Armi ,' representar=se-ha a, 
muito applaudida opera do mestre Verdi : 


O. TROVADOR. 


Depois do 2.º acto, seguir-se-ha a scena, 
aria e dueto 'da ultima opera do mesmo 
celebre mestre Verdi, intitulada : 


LA TRAVIATA, 


(A DAMA DAS CAMELTAS). 
Principiará ás 8 horas. 


ARREMATAM-SE 


No. divo 12º do corrente Março, no 
terreiro: Alfandega e no armazem n.º 
6, junto à capella, os apprestes salva- 
dos, pertencentes ao casco e appare- 
lhos, da magnifica galera: portugueza 
— Campos 1.º — Podem, com anteci- 
pação, ser ali vistos e examinados nos 
dias 9 é 10, os cabos, o massame, e 
o velame em muito bom estado, di- 
versas peças de diferentes metaes, o 
vergame de'flandres,  poliame, ban- 
deiras;, e muitos outros objectos. 


[140) 


TranspaRENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 


MINIS TO TRAVELLERS IN PORTUGAL 
Segunda Edição. — Preço 800 réis. 
MACARIODOS. — Preço 18000 réis 


Vende-se nos Caldeireiros , loja de li- 
vros de J. G. Guimarães n.º 10, 
y [144] 


RRENDA-SE um armazem sito na rua 
da Armenia n.º 40 e 48: quem o pre- 
tender alugar dirija-se a José Ferreira da 
Costa Guimarães, na rua de Cima de Villa 
n.º 120. [145] 


ENDE-SE uma pensão de 428090 réis 
imposta nos armazens sitos na rua da 
Armenia! n.º 40e 41, que annualmente 
paga a D: Rosa Amalia Borges, viuva do 
capitão Antonio José Borges, desta cidade 
do Porto: quem à pretender falle com José 
Ferreira da Costa Guimarães , na rua de 
Cima” de Villa n.º 420. [146] 


MESA da Santa Casa da Mizericordia des- 
ta cidade , tem algum dinheiro” para 
dar a juro, com hypothecas seguras , o 
que se annuncia: para os que pretenderem 
tomal-o , apresentarem os seus requerimen- 
tos, ficando! na inteligencia, que não se 
empresta do dous contos de réis pará cima. 
Os requerimentos devem ser apresentados 


bypotheca:, certidão de não estárem hy-| 
pothecados a outra divida”, e com, dous 


pagadores ; e estes com'a relação tambem 
dos bens, que cada um delles hypolheca, 
e igual certidão de não estarem obrigados 
a outra divida. Cada relação dos bens, que 
se oferecem para hypotheca, deve trazer 
o! valor em “que se estima cada! proprid- 
dade, e os bens de cada relação monta- 
rem “ao triplo, pelo menos, da divida, que 
se pretender contrahir. [47] 


ÃO tendo até hoje podido entrar 
nesta barra o vapor Duque do Por- 
to, que deverá conduzir a Lisboa 180 
passageiros que nesta pagaram as suas 
passagens, para seguir viagem no D. 
Maria 2.º para os portos do Brazil, | 
e tendo, a direcção, desta companhia | 
empregado os meios: ao sewalcance 
para os fazer conduzir n'um dos vapores 
surtos no Douró ; o que não fói 'possivel 
realisar ; resolveu depois de ouyido o 
Conselho Fiscal da mesma companhia 
que o-vapor-D.-Maria 2:º-transferisse 
;a sua sahida do dia annunciado , para 


capital do vapor que conduzir os men- 


to. em consideração o não ter ainda 
estábelecido esta companhia «uma car- 
reira regular , e o transtorno que 
causaria aos. passageiros , deixarem de 
seguir ao seu destino no mesmo barco. 
Porto 6 de Março de 1855. 


Visconde de Castro Silva, 
Antonio Gomes dos Santos, 


: fig, 


“arÓ escriptorio deste jornal, indica- 
se quem compra. acções 'da Com- 
panhia de Seguros! — EQUIDADE 


[ei 


fiadores que se obriguem como principaes | 


24 horas' depois da chegada áquella | 


cionados passageiros : tendo/-para! is- || 


Os directores), O q 00] 


rua das Flores n.º 
2 14 abriu-se uma 
nova chapelaria comum bom «sorti- 
mento de chapeos de seda, “de castor, e 
bonets. Na mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição; assim como se lavam 
e se enfórmam chapeos de palha, a 
preços commodos. 


ne REID, faz publico que o 
snr. Antonio José Soares Martins 
já não: está' empregado no seu serviço. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 


OSBORN & SPENCER na” rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e- Tapetes, de 
superior, qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede. e  bufete, aduella de 
pipa, meia “dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
TE po ca lt 
MAXIMIANO DE'MOURA GRUGEL, 
na ru de Bellómonte hés 70 je 71, 
vende, é aluga bichas ar, por 
P Os, va 
"-(69), 


al=; eme vb Omar 


Na rua novardos Inglezesn.º 53, 1.º 
andar, ha pára vender capas; “polainas, 


[à casacos de gutta-percha, recentemente 


chegados pelo vapor" inglez “Cintra... 
“Na rua dos  Inglézes n.º 18,e 49 
se vende guano, por preços; commo- 
dos, proprio para adubo de;semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


+ Nas trazeiras, da, tua das Congos- 
“tas ha para alugar um: armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros!seceos ; quem'o pretender 
dirija-se áidita rua n.9/1587 “0 


emeuo : 


Narua Nova dos Iiglezes: n:º'52 


arte , de, Mattos 
cecilia et (AS) 


Para o Rio Grande do Sul. 
“ A mova e Beth construida gale- 
ra LIMA 2.º sahirá no dia 30 
de Março, se o tempo. o per- 
mithr; para'o resto da 'carga'e Passageiros 
trata-se com Antonio Luiz” Gomes Lima, 
[na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 e 30. 
] ont dt AEE 


, 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 


até ao preço de 403000 réis cada uma, 
à Rar [135] 


PORTO :; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
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